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RESUMO
OBJETIVO: Este estudo visa (i) caracterizar a participação dos atletas jovens nos Campeonatos de 
Portugal de atletismo sénior em pista coberta (PC) e ar livre (AL), e (ii) quantificar a probabilidade 
dos atletas jovens participarem, serem finalistas ou medalhados nas disciplinas que caracterizam 
os Campeonatos de Portugal de atletismo sénior em PC e AL.
MÉTODOS: Neste estudo descritivo retrospetivo (1990 a 2019), foram considerados 2576 atletas 
(feminino, n=1088; masculino, n=1488) que participaram nos Campeonatos de Portugal em PC 
(participações, n=9594) e 2822 atletas (feminino, n=1198; masculino, n=1624) que participaram 
nos Campeonatos de Portugal de AL (participações, n=11253). A probabilidade de os atletas 
jovens (Sub18, Sb20, Sub21 ou Sub23) serem participantes, finalistas (1.º ao 8.º classificado) ou 
medalhados (1.º ao 3.º classificado) em cada uma das disciplinas dos Campeonatos de Portugal 
(sénior) de atletismo PC e AL, foi avaliada com recurso ao cálculo do rácio de chances (OR).
RESULTADOS: Na abordagem inicial, observou-se (i) uma participação >70% de atletas jovens 
nos Campeonatos de Portugal de atletismo (feminino – PC, 84,3%, AL, 81,4%; masculino - PC, 
73,5%, AL, 73,5%), e (ii) menos de metade desses jovens atletas participaram nos Campeonatos 
de Portugal com a idade de sénior (feminino - PC, 27,8%, AL, 29,4%; masculino - PC, 37,7%, AL, 
21,5%). Em complemento, observou-se que a probabilidade dos atletas jovens do sexo feminino 
(i) participarem nos 60 m (OR=2,4), 60 m barreiras (OR=2,3) e salto em altura (OR=3,1), e serem 
finalistas no salto em altura (OR=2,9) em PC é grande, mas de serem medalhadas no salto em 
altura é moderada (OR=2,0) ; e (ii) participarem nos 100 m (OR=2,3), 110 m barreiras (OR=2,5) e 
salto em altura (OR=2,3), e serem finalistas no salto em altura (OR=2,3) em AL também é grande, 
mas de serem medalhadas no salto em altura é pequena (OR=1,3). Já a probabilidade dos jovens 
atletas do sexo masculino (i) participarem nos 60 m (OR=1,6), 200 m (OR=1,8) e salto em altura 
(OR=1,5) em PC é moderada, assim como a probabilidade de participarem nos 200 m (OR=1,6) e 
salto em altura (OR=1,6) em AL.
CONCLUSÃO: Em geral, e independentemente do contexto da competição (PC ou AL), a 
participação de atletas jovens nos Campeonatos de Portugal de atletismo (competição sénior) 
realizados de 1990 a 2019 foi elevada (70-80%), mas a probabilidade de serem medalhados foi 
baixa. No entanto, no sexo feminino a probabilidade de serem finalistas na disciplina de salto em 
altura é grande, mas de serem medalhadas é moderada (PC) ou baixa (AL).
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▼ INTRODUÇÃO

No âmbito do treino desportivo, o estudo do desem-
penho dos atletas em idades jovens é uma área de inves-
tigação relevante e com impacto na otimização dos mode-
los de desenvolvimento desportivo e de competição. Os 
estudos centrados na influência da idade no desempenho 
desportivo têm procurado quantificar a probabilidade de 
atletas mais novos terem sucesso, com recurso a uma me-
todologia que considera as datas de nascimento dos atle-
tas (quartil do mês de nascimento), o que habitualmente é 
referenciado como efeito da idade relativa. 

Esta linha de investigação académica tem merecido 
grande investimento, com maior expressão nos desportos 
coletivos, como andebol (Gil et al., 2021; Rubia et al. 2020; 
Tróznai et al., 2021), basquetebol (Brustio et al., 2021; Gil 
et al., 2021; Kolocicny et al., 2021; Lupo et al., 2019; Tas-
cioglu et al., 2023), futebol (Brustio et al., 2021; Gil et al., 
2021; Gioldasis et al., 2021; Gotza; Hoppe, 2021; Lupo et 
al., 2019), hóquei no gelo (Barnsley; Thompson, 1988; Le-
moyne et al., 2021, 2023), rugby (Kelly et al., 2021; Lupo et 
al., 2019) e voleibol (Brustio et al., 2021; Castro et al., 2022; 
Lupo et al., 2019; Rubajczyk; Rokita, 2020). No entanto, em-
bora em menor número, a literatura também contempla 
estudos centrados no efeito da idade relativa em moda-
lidades individuais, como a natação (Bozdech et al., 2022; 
Nagy et al., 2015), ski alpino (Bjerke et al., 2020; De Laroche-
lambert et al., 2023; Jakobsson et al., 2021), ténis (Gerdin; 
Hageskog, 2018; Kolonicny et al., 2021; Zhánel et al., 2022), 
triatlo (Ferriz-Valero et al., 2020; Ortigosa-Marquez et al., 
2018; Werneck et al., 2014), e atletismo (Brazo-Sayavera et 
al., 2016; Kearney et al., 2018).

O atletismo é um desporto que exige habilidades es-
pecíficas (Tróznai et al., 2021) e que, em idades jovens, o 
desempenho desportivo depende do compromisso entre 
a velocidade, resistência e força, com o crescimento e ma-
turação dos atletas (Gotze; Hope, 2021). De facto, estudos 
recentes com praticantes jovens de atletismo têm confir-
mado o efeito da idade relativa na seleção, participação 
e desempenho desportivo (Brazo-Sayavera et al., 2018; Fi-
gueiredo et al., 2021; Kelly et al., 2021).

Contudo, a participação e desempenho desportivo dos 
atletas jovens  em competições de escalões/categorias 
com idades cronológicas superior não tem merecido  o 
mesmo investimento académico, destacando-se no atletis-
mo os trabalhos de (i) Hollings et al. (2014), com 1479 atle-
tas (feminino, n=696; masculino, n=783) participantes nos 
World Junior Championships 2008 e 1445 atletas (feminino, 
n=588; masculino, n=857) participantes nos World Youth 
Championships 2009; e (ii) Gioldasis et al. (2021) com 7226 
atletas (feminino, n=3198; masculino, n=4033) que parti-
ciparam em provas da International Association of Athletics 
Federations (IAAF) 2011–2018.

Numa outra abordagem, Pinto et al. (2023) observaram 
que as idades de melhor desempenho nos Campeonatos 
de Portugal de atletismo 1990-2019 se situava nos 23-25 
anos (pista coberta - PC, 23-24 anos; ar livre - AL, 23-25 
anos) para as atletas do sexo feminino, e nos 24-26 anos 
(PC, 24-25 anos; AL, 24-26 anos) para os atletas do sexo 
masculino. No entanto, tendo em consideração que a Fe-
deração Portuguesa de Atletismo (FPA) também permite 
(ou permitiu) a participação de atletas de escalões etários 

inferiores (Sub16 a Sub23) nos Campeonatos de Portugal 
de atletismo (competição sénior), desde que tenham ob-
tido (no respetivo período de qualificação) as marcas de 
qualificação apresentadas no regulamento das provas 
(FPA, 2023), parece pertinente conhecer a probabilidade 
dos atletas mais novos (<23 anos) terem sucesso numa 
competição Nacional de atletismo do escalão sénior (≥23 
anos). 

Assim, este estudo tem como objetivos (i) caracterizar a 
participação dos atletas jovens nos Campeonatos de Por-
tugal de atletismo sénior em pista coberta (PC) e ar livre 
(AL), e (ii) quantificar a probabilidade de os atletas jovens 
participarem, serem finalistas ou medalhados nas disci-
plinas que caracterizam os Campeonatos de Portugal de 
atletismo sénior em PC e AL.

▼ MÉTODOS

Neste estudo descritivo retrospetivo (1990 a 2019), 
foram considerados 2576 atletas (feminino, n=1088; mas-
culino, n=1488) que participaram nos Campeonatos de 
Portugal de pista coberta (PC) e 2822 atletas (feminino, 
n=1198; masculino, n=1624) que participaram nos Cam-
peonatos de Portugal de ar livre (AL), num total de 20847 
participações (PC, n=9594; AL, n=11253).

Os dados foram recolhidos até 15 de agosto de 2019 
com suporte na informação dos comunicados de resulta-
dos oficiais dos campeonatos de Portugal da Federação 
Portuguesa de Atletismo, não carecendo de permissão ou 
consentimento informado para a realização do estudo.

Na definição da amostra consideraram-se todas as par-
ticipações em todas disciplinas em competição (exceto as 
provas de estafetas e provas combinadas) nos Campeona-
tos de Portugal de atletismo (PC e AL) realizados de 1990 
a 2019, com exceção das participações que apresentavam 
uma das seguintes indicações (i) sem marca (SM); (ii) de-
sistentes (DNF); (iii) desqualificados (DQ); e (iv) faltaram 
(DNS).

Definida a amostra, organizou-se uma base de dados 
para cada sexo, que incluía: (i) nome do atleta; (ii) sexo (fe-
minino; masculino); (iii) escalão etário (jovens, i.e., Sub16, 
Sub18, Sub20 ou Sub23; Senior); (iv) competição (PC; AL); 
(v) disciplina (p.ex.: 60 m; consultar Tabela 1 e 2); (vi) setor 
(velocidade/barreiras; meio-fundo; marcha; lançamentos; 
saltos); (vii) data de nascimento (se disponível); (viii) ida-
de; (ix) ano da prova; (x) marca (tempo ou distância); e (xi) 
desempenho desportivo (participante; finalista – 1.º ao 8.º 
classificado; medalhado – 1.º, 2.º e 3.º classificados).

A distribuição (n (%)) dos participantes, finalistas e me-
dalhados nos Campeonatos de Portugal de atletismo reali-
zados de 1990 a 2019, é apresentada por sexo, disciplinas 
e setores nas Tabelas 1 (PC) e 2 (AL) (ver secção dos Resul-
tados).

No estudo da distribuição dos participantes, finalistas 
e medalhados em Campeonatos de Portugal de atletismo, 
foram consideradas as frequências absolutas e relativas (n 
(%)). A probabilidade dos atletas com idades jovens (Sub16, 
Sub18, Sub20 ou Sub23) serem participantes, finalistas ou 
medalhados nos Campeonatos de Portugal de atletismo, 
foram avaliadas com recurso ao cálculo do rácio de chan-
ces - OR (Equações 1 e 2):
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               Chances (Y=A)=                                            Equação 1

Rácio de Chances (OR)=           Equação 2

Para interpretar a magnitude do efeito, adotou-se 
a proposta de Hopkins (2010), i.e., OR: >1,11, pequeno; 
>1,43, moderado; >2,0, grande; >3,3, muito grande; >10,0 
alto.

Para organização dos dados e representação gráfica 
utilizou-se o programa informático Microsoft Excel (2013, 
Microsoft, Redmond, WA, USA).

▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos Campeonatos de Portugal de atletismo de PC e AL 
realizados de 1990 a 2019, participaram 2576 atletas em 
PC (feminino, n=1088; masculino, n=1488) e 2822 atletas 
em AL (feminino, n=1198; masculino, n=1624), destacan-
do-se a existência de vinte e duas (22) trajetórias de desen-
volvimento dos atletas (femininos e masculinos), inseridos 
em cinco níveis de competição (desde o escalão Sub16 até 
ao escalão sénior). Estas trajetórias de carreira são apre-
sentadas graficamente na Figura 1.

Nos Campeonatos de Portugal de atletismo em PC 
observou-se que 2010 atletas (feminino, n=917; 84,28%; 
masculino, n=1093; 73,45%) iniciaram a sua participação 
na competição em idades jovens, dos quais, 27,81% dos 
atletas do sexo femininos (n=255) e 37,69% dos atletas do 

sexo masculino (n=412) também participaram na competi-
ção na idade correspondente ao escalão sénior. Em com-
plemento, observou-se que (i) 1,01% dos atletas do sexo 
feminino que iniciaram a participação nos campeonatos 
com idade correspondente aos escalões Sub16, 22,43% ao 
Sub18, 38,42% ao Sub20, e 22,43% ao Sub23; assim como 
(ii) 0,07% dos atletas do sexo masculino que iniciaram a 
participação nos campeonatos com idade corresponden-
te ao escalão Sub16, 5,78% ao Sub18, 33,94% ao Sub20, e 
33,87% ao Sub23; continuaram a participar nos campeo-
natos de Portugal até à idade correspondente ao escalão 
sénior (Figura 1).

Nos campeonatos de Portugal de atletismo em AL, 
observou-se que 2169 atletas (feminino, n=975; 81,39%; 
masculino, n=1194; 73,52%) iniciaram a sua participação 
na competição em idades jovens, dos quais, 29,44% dos 
atletas do sexo femininos (n=288) e 21,46% dos atletas 
do sexo masculino (n=466) também participaram na com-
petição na idade correspondente ao escalão sénior. Em 
complemento, observou-se que (i) 0,42% das atletas (sexo 
feminino) que iniciaram a participação nos campeonatos 
com idade correspondente aos escalões Sub16, 27,21% ao 
Sub18, 34,31% ao Sub20, e 19,45% ao Sub23; assim como 
(ii) 7,14% dos atletas do sexo masculino que iniciaram a 
participação nos campeonatos com idade correspondente 
aos escalões Sub18, 33,74% ao Sub20, e 32,64% ao Sub23; 
também participaram nos campeonatos de Portugal com 
a idade correspondente ao escalão sénior (Figura 1).

Nas Tabelas 1 e 2 apresenta-se a distribuição (n (%)), 
por sexo, disciplinas e setores, dos 20847 participantes (PC, 
n=9594; AL, n=11253), dos 13211 finalistas (PC, n=5484; AL, 
n=7727) e dos 5472 medalhados (PC, n=2310; AL, n=3162) 
nos Campeonatos de Portugal de atletismo de PC e AL re-
alizados de 1990 a 2019.

 

Figura 1. Trajetórias de participação dos atletas do sexo feminino (F) e sexo masculino (M) nos Campeonatos de Portugal de atletismo 
de pista coberta e ar livre, inseridos em cinco níveis de competição, desde o escalão etário Sub16 até ao escalão sénior.

Fonte: Autores

http://doi.org/10.36453/cefe.2024.32345
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 22, e32345, 2024. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2024.32345

Pinto et al.
Participação dos atletas jovens nos campeonatos portugueses de atletismo sénior de pista realizados de 1990 a 20194

Ta
be

la
 1

. D
is

tr
ib

ui
çã

o 
(n

 (%
)) 

do
s 

pa
rt

ic
ip

an
te

s,
 fi

na
lis

ta
s 

(1
.º 

ao
 8

.º 
cl

as
si

fic
ad

o)
 e

 m
ed

al
ha

do
s 

(1
.º,

 2
.º 

e 
3.

º 
cl

as
si

fic
ad

os
) n

os
 C

am
pe

on
at

os
 d

e 
Po

rt
ug

al
 d

e 
at

le
tis

m
o 

de
 p

is
ta

 c
ob

er
ta

 
(r

ea
liz

ad
os

 d
e 

19
90

 a
 2

01
9)

, c
om

 r
ef

er
ên

ci
a 

ao
 s

ex
o 

e 
es

ca
lã

o 
do

s 
at

le
ta

s 
(Jo

ve
m

 –
 S

ub
16

, S
ub

18
, S

ub
20

 o
u 

Su
b2

3 
vs

. s
én

io
r)

, e
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
s 

di
sc

ip
lin

as
 e

 s
et

or
es

 d
as

 c
om

pe
tiç

õe
s.

Pa
rt

ic
ip

an
te

Fi
na

lis
ta

M
ed

al
ha

do

M
as

cu
lin

o
Fe

m
in

in
o

M
as

cu
lin

o
Fe

m
in

in
o

M
as

cu
lin

o
Fe

m
in

in
o

D
is

ci
pl

in
as

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

60
m

46
8 

(7
0,

91
)

19
2 

(2
0,

09
)

46
4 

(6
1,

21
)

29
4 

(3
8,

79
)

12
2 

(5
6,

22
)

95
 (4

3,
78

)
96

 (4
5,

50
)

11
5 

(5
4,

50
)

38
 (4

2,
22

)
52

 (5
7,

78
)

30
 (3

3,
33

)
60

 (6
6,

67
)

20
0m

31
7 

(6
6,

46
)

16
0 

(3
3,

54
)

29
0 

(6
3,

88
)

16
4 

(3
6,

12
)

75
 (4

8,
70

)
79

 (5
1,

30
)

82
 (5

3,
59

)
71

 (4
6,

41
)

33
 (3

7,
93

)
54

 (6
2,

07
)

41
 (4

7,
13

)
46

 (5
2,

87
)

40
0m

26
5 

(5
9,

68
)

17
9 

(4
0,

32
)

28
0 

(5
7,

03
)

21
1 

(4
2,

97
)

71
 (3

9,
44

)
10

9 
(6

0,
56

)
75

 (4
1,

67
)

10
5 

(5
8,

33
)

29
 (3

2,
22

)
61

 (6
7,

78
)

38
 (4

2,
22

)
52

 (5
7,

78
)

60
m

 B
ar

re
ir

as
 A

28
7 

(6
9,

32
)

12
7 

(3
0,

68
)

29
9 

(5
6,

10
)

23
4 

(4
3,

90
)

12
3 

(5
6,

94
)

93
 (4

3,
06

)
92

 (4
2,

79
)

12
3 

(5
7,

21
)

38
 (4

2,
22

)
52

 (5
7,

78
)

27
 (3

0,
00

)
63

 (7
0,

00
)

80
0m

16
5 

(5
2,

72
)

14
8 

(4
7,

28
)

26
3 

(5
2,

50
)

23
8 

(4
7,

50
)

11
0 

(4
7,

83
)

12
0 

(5
2,

17
)

10
6 

(4
4,

17
)

13
4 

(5
5,

83
)

30
 (3

3,
33

)
60

 (6
6,

67
)

29
 (3

2,
22

)
61

 (6
7,

78
)

15
00

m
13

9 
(5

2,
26

)
12

7 
(4

7,
74

)
13

1 
(4

0,
06

)
19

6 
(5

9,
94

)
97

 (4
5,

75
)

11
5 

(5
4,

25
)

86
 (3

7,
72

)
14

2 
(6

2,
28

)
30

 (3
3,

71
)

59
 (6

6,
29

)
29

 (3
2,

22
)

61
 (6

7,
78

)

30
00

m
10

1 
(4

1,
39

)
14

3 
(5

8,
61

)
11

0 
(2

8,
80

)
27

2 
(7

1,
20

)
76

 (3
9,

18
)

11
8 

(6
0,

82
)

48
 (2

0,
96

)
18

1 
(7

9,
04

)
24

 (2
7,

59
)

63
 (7

2,
41

)
17

 (1
8,

89
)

73
 (8

1,
11

)

30
00

m
 M

ar
ch

a
18

3 
(5

5,
45

)
14

7 
(4

4,
55

)
-

-
12

0 
(5

0,
63

)
11

7 
(4

9,
37

)
-

-
28

 (3
1,

11
)

62
 (6

8,
89

)
-

-

50
00

m
 M

ar
ch

a
-

-
12

9 
(4

6,
57

)
14

8 
(5

3,
43

)
-

-
89

 (4
1,

40
)

12
6 

(5
8,

60
)

-
-

17
 (1

8,
89

)
73

 (8
1,

11
)

La
nç

am
en

to
 d

o 
Pe

so
 B

16
4 

(6
0,

07
)

10
9 

(3
9,

93
)

11
5 

(3
9,

25
)

17
8 

(6
0,

75
)

12
1 

(5
5,

25
)

98
 (4

4,
75

)
80

 (3
4,

48
)

15
2 

(6
5,

52
)

37
 (4

1,
11

)
53

 (5
8,

89
)

26
 (2

8,
89

)
64

 (7
4,

11
)

Sa
lt

o 
co

m
 V

ar
a

12
3 

(6
4,

06
)

69
 (3

5,
94

)
13

3 
(5

2,
78

)
11

9 
(4

7,
22

)
11

0 
(6

2,
50

)
66

 (3
7,

50
)

10
7 

(5
0,

00
)

10
7 

(5
0,

00
)

29
 (3

8,
67

)
46

 (6
1,

33
)

29
 (3

2,
95

)
59

 (6
7,

05
)

Sa
lt

o 
em

 A
lt

ur
a

15
8 

(7
5,

60
)

51
 (2

4,
40

)
18

5 
(5

9,
68

)
12

5 
(4

0,
32

)
14

2 
(7

4,
35

)
49

 (2
5,

65
)

13
2 

(5
6,

90
)

10
0 

(4
3,

10
)

60
 (6

6,
67

)
30

 (3
3,

33
)

36
 (4

0,
00

)
54

 (6
0,

00
)

Sa
lt

o 
em

 C
om

pr
im

en
to

17
8 

(6
4,

03
)

10
0 

(3
5,

97
)

16
2 

(4
8,

21
)

17
4 

(5
1,

79
)

13
9 

(5
9,

66
)

94
 (4

0,
34

)
10

1 
(4

3,
72

)
13

0 
(5

6,
28

)
45

 (5
0,

00
)

45
 (5

0,
00

)
32

 (3
5,

56
)

58
 (6

4,
44

)

Tr
ip

lo
 S

al
to

16
2 

(6
0,

22
)

10
7 

(3
9,

78
)

14
3 

(4
5,

98
)

16
8 

(5
4,

02
)

11
8 

(5
5,

66
)

94
 (4

4,
34

)
94

 (4
0,

34
)

13
9 

(5
9,

66
)

31
 (3

5,
63

)
56

 (6
4,

37
)

21
 (2

3,
33

)
69

 (7
6,

67
)

Se
to

re
s

Ve
lo

ci
da

de
/B

ar
re

ir
as

13
37

 (6
7,

02
)

65
8 

(3
2,

98
)

13
33

 (5
9,

62
)

90
3 

(4
0,

38
)

39
1 

(5
0,

98
)

37
6 

(4
9,

02
)

34
5 

(4
5,

45
)

41
4 

(5
4,

55
)

13
8 

(3
8,

66
)

21
9 

(6
1,

34
)

13
6 

(3
8,

10
)

22
1 

(6
1,

90
)

M
ei

o-
Fu

nd
o

40
5 

(4
9,

21
)

41
8 

(5
0,

79
)

50
4 

(4
1,

65
)

70
6 

(5
8,

35
)

28
3 

(4
4,

50
)

35
3 

(5
5,

50
)

24
0 

(3
4,

43
)

45
7 

(6
5,

57
)

84
 (3

1,
58

)
18

2 
(6

8,
42

)
75

 (2
7,

78
)

19
5 

(7
2,

22
)

M
ar

ch
a

18
3 

(5
5,

45
)

14
7 

(4
4,

55
)

12
9 

(4
6,

57
)

14
8 

(5
3,

43
)

12
0 

(5
0,

63
)

11
7 

(4
9,

37
)

89
 (4

1,
40

)
12

6 
(5

8,
60

)
28

 (3
1,

11
)

62
 (6

8,
89

)
17

 (1
8,

89
)

73
 (8

1,
11

)

La
nç

am
en

to
s

16
4 

(6
0,

07
)

10
9 

(3
9,

93
)

11
5 

(3
9,

25
)

17
8 

(6
0,

75
)

12
1 

(5
5,

25
)

98
 (4

4,
75

)
80

 (3
4,

84
)

15
2 

(6
5,

52
)

37
 (4

1,
11

)
53

 (5
8,

89
)

26
 (2

6,
89

)
64

 (7
1,

11
)

Sa
lt

os
62

1 
(6

5,
51

)
32

7 
(3

4,
49

)
62

3 
(5

1,
53

)
58

6 
(4

8,
47

)
50

9 
(6

2,
68

)
30

3 
(3

7,
32

)
43

4 
(4

7,
69

)
47

6 
(5

2,
31

)
16

5 
(4

8,
25

)
17

7 
(5

1,
75

)
11

8 
(3

2,
96

)
24

0 
(6

7,
04

)

To
ta

l
27

10
 (6

2,
03

)
16

59
 (3

7,
97

)
27

04
 (5

1,
75

)
25

21
 (4

8,
25

)
14

24
 (5

3,
31

)
12

47
 (4

6,
69

)
11

88
 (4

2,
23

)
16

25
 (5

7,
77

)
45

2 
(3

9,
48

)
69

3 
(6

0,
52

)
37

2 
(3

1,
93

)
79

3 
(6

8,
07

)

N
ot

as
: A

 –
 fe

m
in

in
o 

(0
,8

4m
) e

 m
as

cu
lin

o 
(1

,0
6m

); 
B 

– 
fe

m
in

in
o 

(4
kg

) e
 m

as
cu

lin
o 

(7
,2

6k
g)

.
Fo

nt
e:

 A
ut

or
es

.

http://doi.org/10.36453/cefe.2024.32345
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


Pinto et al.
Participação dos atletas jovens nos campeonatos portugueses de atletismo sénior de pista realizados de 1990 a 2019

Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 22, e32345, 2024. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2024.32345

5
Ta

be
la

 2
. 

D
is

tr
ib

ui
çã

o 
(n

 (
%

)) 
do

s 
pa

rt
ic

ip
an

te
s,

 fi
na

lis
ta

s 
(1

.º 
ao

 8
.º 

cl
as

si
fic

ad
o)

 e
 m

ed
al

ha
do

s 
(1

.º,
 2

.º 
e 

3.
º 

cl
as

si
fic

ad
os

) 
no

s 
Ca

m
pe

on
at

os
 d

e 
Po

rt
ug

al
 d

e 
at

le
tis

m
o 

de
 a

r 
liv

re
 

(r
ea

liz
ad

os
 d

e 
19

90
 a

 2
01

9)
, c

om
 r

ef
er

ên
ci

a 
ao

 s
ex

o 
e 

es
ca

lã
o 

do
s 

at
le

ta
s 

(Jo
ve

m
 –

 S
ub

16
, S

ub
18

, S
ub

20
 o

u 
Su

b2
3 

vs
. s

én
io

r)
, e

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

s 
di

sc
ip

lin
as

 e
 s

et
or

es
 d

as
 c

om
pe

tiç
õe

s.

Pa
rt

ic
ip

an
te

Fi
na

lis
ta

M
ed

al
ha

do

M
as

cu
lin

o
Fe

m
in

in
o

M
as

cu
lin

o
Fe

m
in

in
o

M
as

cu
lin

o
Fe

m
in

in
o

D
is

ci
pl

in
as

 D
is

ci
pl

in
as

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

Jo
ve

m
Sé

ni
or

10
0m

33
8 

(6
9,

83
)

14
6 

(3
0,

17
)

35
1 

(5
7,

92
)

25
5 

(4
2,

08
)

13
5 

(5
8,

70
)

95
 (4

1,
30

)
10

0 
(4

3,
86

)
12

8 
(5

6,
14

)
41

 (4
5,

56
)

49
 (5

4,
44

)
31

 (3
4,

44
)

59
 (6

5,
56

)

20
0m

21
6 

(6
7,

08
)

10
6 

(3
2,

92
)

24
0 

(6
0,

76
)

15
5 

(3
9,

24
)

13
3 

(6
3,

03
)

78
 (3

6,
97

)
12

0 
(5

5,
56

)
96

 (4
4,

44
)

43
 (4

7,
78

)
47

 (5
2,

22
)

39
 (4

3,
33

)
51

 (5
6,

67
)

40
0m

20
0 

(6
0,

42
)

13
1 

(3
9,

58
)

23
9 

(5
5,

58
)

19
1 

(4
4,

42
)

12
3 

(5
4,

19
)

10
4 

(4
5,

81
)

11
0 

(4
8,

46
)

11
7 

(5
1,

54
)

29
 (3

2,
22

)
61

 (6
7,

78
)

38
 (4

2,
22

)
52

 (5
7,

78
)

10
0m

 B
ar

re
ir

as
 A

25
0 

(7
1,

23
)

10
1 

(2
8,

77
)

-
-

13
3 

(6
1,

86
)

82
 (3

8,
14

)
-

-
44

 (4
8,

89
)

46
 (5

1,
11

)
-

-

11
0m

 B
ar

re
ir

as
 B

-
-

22
9 

(5
5,

72
)

18
2 

(4
4,

28
)

-
-

99
 (4

5,
62

)
11

8 
(5

4,
38

)
-

-
30

 (3
3,

33
)

60
 (6

6,
67

)

40
0m

 B
ar

re
ir

as
 C

17
9 

(6
1,

94
)

11
0 

(3
8,

06
)

23
5 

(5
8,

90
)

16
4 

(4
1,

10
)

12
4 

(5
6,

88
)

94
 (4

3,
12

)
12

0 
(5

3,
81

)
10

3 
(4

6,
19

)
41

 (4
5,

56
)

49
 (5

4,
44

)
38

 (4
2,

22
)

52
 (5

7,
78

)

80
0m

17
1 

(5
6,

42
)

13
1 

(4
3,

38
)

23
3 

(4
8,

24
)

25
0 

(5
1,

76
)

12
1 

(5
4,

26
)

10
2 

(4
5,

74
)

90
 (3

7,
82

)
14

8 
(6

2,
18

)
38

 (4
2,

70
)

51
 (5

7,
30

)
30

 (3
3,

33
)

60
 (6

6,
67

)

15
00

m
15

6 
(5

0,
49

)
15

3 
(4

9,
51

)
15

0 
(4

2,
49

)
20

3 
(5

7,
51

)
86

 (4
2,

57
)

11
6 

(5
4,

43
)

94
 (4

0,
17

)
14

0 
(5

9,
83

)
30

 (3
4,

09
)

58
 (6

5,
91

)
32

 (3
5,

56
)

58
 (6

4,
44

)

30
00

m
 D

33
 (4

4,
00

)
42

 (5
6,

00
)

-
-

12
 (2

9,
27

)
29

 (7
0,

73
)

-
-

2 
(1

3,
33

)
13

 (8
6,

67
)

-
-

50
00

m
 E

41
 (2

2,
40

)
14

2 
(7

7,
60

)
69

 (1
8,

75
)

29
9 

(8
1,

25
)

24
 (1

5,
79

)
12

8 
(8

4,
21

)
29

 (1
2,

29
)

20
7 

(8
7,

71
)

6 
(8

,2
2)

67
 (9

1,
78

)
11

 (1
2,

22
)

79
 (8

7,
78

)

30
00

m
 O

bs
tá

cu
lo

s 
F

57
 (4

7,
50

)
63

 (5
2,

50
)

12
6 

(4
1,

58
)

17
7 

(5
8,

42
)

45
 (4

3,
27

)
59

 (5
6,

73
)

80
 (3

5,
87

)
14

3 
(6

6,
13

)
15

 (3
0,

00
)

35
 (7

0,
00

)
20

 (2
2,

22
)

70
 (7

7,
78

)

10
00

0m
 M

ar
ch

a 
G

11
3 

(4
3,

80
)

14
5 

(5
6,

20
)

32
 (3

6,
78

)
55

 (6
3,

22
)

76
 (3

6,
89

)
13

0 
(6

3,
11

)
26

 (3
5,

14
)

48
 (6

4,
86

)
21

 (2
3,

33
)

69
 (7

6,
67

)
3 

(1
0,

00
)

27
 (9

0,
00

)

20
.0

00
m

 M
ar

ch
a 

H
-

-
36

 (2
5,

35
)

10
6 

(7
4,

65
)

-
-

31
 (2

4,
03

)
98

 (7
5,

97
)

-
-

7 
(1

1,
67

)
53

 (8
8,

33
)

La
nç

am
en

to
 d

o 
D

ar
do

 I
18

5 
(6

4,
69

)
10

1 
(3

5,
31

)
12

7 
(4

2,
76

)
17

0 
(5

7,
24

)
13

2 
(5

9,
73

)
89

 (4
0,

27
)

91
 (3

9,
74

)
13

8 
(6

0,
26

)
45

 (5
0,

00
)

45
 (5

0,
00

)
18

 (2
0,

00
)

72
 (8

0,
00

)

La
nç

am
en

to
 d

o 
D

is
co

 J
16

9 
(5

9,
72

)
11

4 
(4

0,
28

)
11

7 
(4

0,
48

)
17

2 
(5

9,
52

)
13

1 
(5

7,
46

)
97

 (4
2,

54
)

84
 (3

7,
17

)
14

2 
(6

2,
83

)
37

 (4
1,

11
)

53
 (5

8,
89

)
20

 (2
2,

22
)

70
 (7

7,
78

)

La
nç

am
en

to
 d

o 
M

ar
te

lo
 K

15
0 

(6
6,

67
)

75
 (3

3,
33

)
11

4 
(4

3,
18

)
15

0 
(5

6,
82

)
11

9 
(6

3,
64

)
68

 (3
6,

36
)

93
 (4

1,
70

)
13

0 
(5

8,
30

)
38

 (4
9,

35
)

39
 (5

0,
65

)
21

 (2
3,

33
)

69
 (7

6,
67

)

La
nç

am
en

to
 d

o 
Pe

so
 L

14
1 

(5
9,

70
)

95
 (4

0,
25

)
11

0 
(3

7,
80

)
18

1 
(6

2,
20

)
12

5 
(5

9,
52

)
85

 (4
0,

48
)

79
 (3

3,
91

)
15

4 
(6

6,
09

)
39

 (4
3,

82
)

50
 (5

6,
18

)
23

 (2
5,

56
)

67
 (7

4,
44

)

Sa
lt

o 
co

m
 V

ar
a 

M
12

5 
(6

6,
14

)
64

 (3
3,

86
)

12
6 

(5
4,

08
)

10
7 

(4
5,

92
)

11
3 

(6
4,

94
)

61
 (3

5,
06

)
10

9 
(5

3,
96

)
93

 (4
6,

04
)

31
 (4

0,
79

)
45

 (5
9,

21
)

38
 (4

2,
22

)
52

 (5
7,

78
)

Sa
lt

o 
em

 A
lt

ur
a

14
8 

(7
0,

14
)

63
 (3

6,
01

)
16

9 
(6

1,
01

)
10

8 
(3

8,
99

)
13

5 
(6

9,
23

)
60

 (3
0,

77
)

13
2 

(5
7,

89
)

96
 (4

2,
11

)
51

 (5
6,

67
)

39
 (4

3,
33

)
43

 (4
7,

78
)

47
 (5

2,
22

)

Sa
lt

o 
em

 C
om

pr
im

en
to

18
3 

(6
3,

99
)

10
3 

(3
6,

01
)

15
7 

(4
7,

43
)

17
4 

(5
2,

57
)

14
2 

(6
3,

68
)

81
 (3

6,
32

)
10

5 
(4

4,
68

)
13

0 
(5

5,
32

)
47

 (5
2,

22
)

43
 (4

7,
78

)
35

 (3
8,

89
)

55
 (6

1,
11

)

Tr
ip

lo
 S

al
to

 N
15

9 
(6

2,
85

)
94

 (3
7,

15
)

14
1 

(4
6,

84
)

16
0 

(5
3,

16
)

11
7 

(5
6,

52
)

90
 (4

3,
48

)
97

 (4
1,

81
)

13
5 

(5
8,

19
)

33
 (3

8,
82

)
52

 (6
1,

18
)

23
 (2

5,
56

)
67

 (7
4,

44
)

Se
to

re
s

Ve
lo

ci
da

de
/B

ar
re

ir
as

11
83

 (6
6,

61
)

59
4 

(3
3,

42
)

12
94

 (5
7,

54
)

94
7 

(4
2,

26
)

64
8 

(5
8,

91
)

45
3 

(4
1,

14
)

54
9 

(4
9,

41
)

56
2 

(5
0,

59
)

19
8 

(4
4,

00
)

25
2 

(5
6,

00
)

17
6 

(3
9,

11
)

27
4 

(6
0,

89
)

M
ei

o-
Fu

nd
o

45
8 

(4
6,

31
)

53
1 

(5
3,

69
)

57
8 

(3
8,

35
)

92
9 

(6
1,

65
)

28
8 

(3
8,

89
)

43
4 

(6
0,

11
)

29
3 

(3
1,

47
)

63
8 

(6
8,

53
)

91
 (2

8,
89

)
22

4 
(7

1,
11

)
93

 (2
5,

83
)

26
7 

(7
4,

17
)

M
ar

ch
a

11
3 

(4
3,

80
)

14
5 

(5
6,

20
)

68
 (2

9,
69

)
16

1 
(7

0,
31

)
76

 (3
6,

89
)

13
0 

(6
3,

11
)

57
 (2

8,
08

)
14

6 
(7

1,
92

)
21

 (2
3,

33
)

69
 (7

6,
67

)
10

 (1
1,

11
)

80
 (8

8,
89

)

La
nç

am
en

to
s

64
5 

(6
2,

62
)

38
5 

(3
7,

38
)

46
8 

(4
1,

02
)

67
3 

(5
9,

98
)

50
7 

(5
9,

93
)

33
9 

(4
0,

07
)

34
7 

(3
8,

09
)

56
4 

(6
1,

91
)

15
9 

(4
5,

95
)

18
7 

(5
4,

05
)

82
 (1

1,
78

)
27

8 
(7

7,
22

)

Sa
lt

os
61

5 
(6

5,
50

)
32

4 
(3

4,
50

)
59

3 
(5

1,
93

)
54

9 
(4

8,
07

)
50

7 
(6

3,
45

)
29

2 
(3

6,
55

)
44

3 
(4

3,
39

)
45

4 
(5

0,
61

)
16

2 
(4

7,
51

)
17

9 
(5

2,
49

)
13

9 
(3

8,
61

)
22

1 
(6

1,
39

)

To
ta

l
30

14
 (6

0,
38

)
19

79
 (3

9,
64

)
30

01
 (4

7,
94

)
32

59
 (5

2,
06

)
20

26
 (5

5,
14

)
16

48
 (4

4,
86

)
16

89
 (4

1,
67

)
23

64
 (5

8,
33

)
63

1 
(4

0,
92

)
91

1 
(5

9,
08

)
50

0 
(3

0,
86

)
11

20
 (6

9,
14

)

N
ot

as
: A

 –
 fe

m
in

in
o 

(0
,8

4 
m

); 
B 

m
as

cu
lin

o 
(1

,0
6m

); 
C 

fe
m

in
in

o 
(0

,7
6m

) e
 m

as
cu

lin
o 

(0
,9

1m
); 

D
 fe

m
in

in
o 

– 
19

90
-1

99
4;

 E
 fe

m
in

in
o 

– 
19

95
-2

01
9;

 F
 fe

m
in

in
o 

– 
20

03
-2

01
9 

(0
,7

6m
) e

 m
as

cu
lin

o 
– 

(0
,9

1m
); 

G
 m

as
cu

lin
o 

– 
20

10
-2

01
9;

 H
 m

as
cu

lin
o 

– 
19

90
-2

00
9;

 
I f

em
in

in
o 

(6
00

g)
 e

 m
as

cu
lin

o 
(8

00
g)

; J
 fe

m
in

in
o 

(1
kg

) e
 m

as
cu

lin
o 

(2
kg

); 
K 

fe
m

in
in

o 
– 

19
94

-2
01

9 
(4

kg
) e

 m
as

cu
lin

o 
(7

,2
6k

g)
; L

 fe
m

in
in

o 
(4

kg
) e

 m
as

cu
lin

o 
(7

,2
60

 k
g)

; M
 fe

m
in

in
o 

– 
19

94
-2

01
9;

 N
 fe

m
in

in
o 

– 
19

91
-2

01
9.

Fo
nt

e:
 A

ut
or

es
 

http://doi.org/10.36453/cefe.2024.32345
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 22, e32345, 2024. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2024.32345

Pinto et al.
Participação dos atletas jovens nos campeonatos portugueses de atletismo sénior de pista realizados de 1990 a 20196

Nas Tabelas 3 e 4 (e Figuras 2 a 5) apresentam-se as 
probabilidades de os atletas jovens participarem, serem fi-
nalistas ou medalhados nos Campeonatos de Portugal (PC 
e AL), destacando-se abaixo os resultados de maior magni-
tude, com referência à competição, ao sexo do atleta e às 
disciplinas que caracterizam a competição.

Assim, no que respeita às participações nos Campeo-
natos de Portugal de PC, observou-se que a probabilidade 
dos atletas jovens do sexo feminino (i) participarem nas 
disciplinas de 60 m (OR=2,4), 60m barreiras (OR=2,3) e sal-
to em altura (OR=3,1) é grande; e (ii) serem finalistas na dis-
ciplina de salto em altura (OR=2,9) é grande (mas de serem 
medalhadas é moderada, OR=2,0). Já a probabilidade de 
os atletas jovens do sexo masculino participarem nas dis-
ciplinas de 60m (OR=1,6), 200 m (OR=1,8) e salto em altura 
(OR=1,5) é moderada. Os resultados são apresentados na 
Tabela 3 e graficamente nas Figuras 2 (sexo feminino) e 3 
(sexo masculino).

Nos Campeonatos de Portugal de AL, observou-se que 
a probabilidade dos atletas jovens do sexo feminino (i) 
participarem nas disciplinas de 100 m (OR=2,3), 110m bar-
reiras (OR=2,5) e salto em altura (OR=2,3) é grande; e (ii) 
serem finalistas na disciplina de salto em altura (OR=2,3) 
também é grande, mas de serem medalhadas é pequena 
(OR=1,3). Em complemento, observou-se que a proba-
bilidade dos atletas jovens do sexo masculino participa-
rem nas disciplinas dos 200 m (OR=1,6) e salto em altura 

(OR=1,6) é moderada, mas de serem finalistas é baixa (OR: 
200m, 1,3; salto em altura, 1,4). Os resultados são apre-
sentados na Tabela 4 e graficamente nas Figuras 4 (sexo 
feminino) e 5 (sexo masculino).

Este estudo teve como objetivos (i) caracterizar a par-
ticipação dos atletas jovens nos Campeonatos de Portugal 
de atletismo sénior em pista coberta (PC) e ar livre (AL), 
e (ii) quantificar a probabilidade dos atletas jovens (não 
sénior) participarem, serem finalistas ou medalhados nas 
disciplinas que caracterizam os Campeonatos de Portugal 
de atletismo (competição sénior em PC e AL) realizados de 
1990 a 2019.

Numa análise aos Campeonatos de Portugal de atletis-
mo observou-se (i) em PC, que 23,4% dos 1088 atletas do 
sexo feminino e 24,9% dos 1488 atletas do sexo masculino 
continuaram a sua participação até ao escalão sénior; e (ii) 
em AL, 24,0% dos 1198 atletas do sexo feminino e 28,7% 
dos 1624 atletas do sexo masculino continuaram a sua 
participação até ao escalão sénior. Estes resultados são in-
feriores aos observados por Hollings et al. (2014) nos World 
Junior Championships 2008 e World Youth Championships 
2009 (≈50%), e por Brazo-Sayavera et al. (2016) em atletas 
espanhóis em campos de treino/estágios/concentrações 
(<50%).

Numa comparação entre as disciplinas comuns aos 
Campeonatos de Portugal de PC e AL, observou-se que a 

Tabela 3. Probabilidade (OR (IC95%)) dos atletas jovens participarem, serem finalistas ou medalhados nos 
Campeonatos de Portugal de atletismo de pista coberta (realizados de 1990 a 2019), com referência ao 
sexo dos atletas, e de acordo com as disciplinas e setores das competições.

Jovem vs. Sénior

Feminino Masculino

Disciplinas Participante Finalista Medalhado Participante Finalista Medalhado

60m 2,4 (1,2) +++ 1,3 (1,3) + 0,7 (1,5) 1,6 (1,2) ++ 0,8 (13) 0,5 (1,5)

200m 2,0 (1,2) ++ 0,9 (1,4) 0,6 (1,5) 1,8 (1,2) ++ 1,2 (1,4) + 0,9 (1,5)

400m 1,5 (1,2) ++ 0,7 (1,3) 0,5 (1,6) 1,3 (1,2) + 0,7 (1,3) 0,7 (1,5)

60m Barreiras A 2,3 (1,2) +++ 1,3 (1,3) + 0,7 (1,5) 1,3 (1,2) + 0,7 (1,3) 0,4 (1,6)

800m 1,1 (1,3) + 0,9 (1,3) 0,5 (1,5) 1,1 (1,2) + 0,8 (1,3) 0,5 (1,6)

1500m 1,1 (1,3) + 0,8 (1,3) 0,5 (1,5) 0,7 (1,2) 0,6 (1,3) 0,5 (1,6)

3000m 0,7 (1,3) 0,6 (1,3) 0,4 (1,6) 0,4 (1,2) 0,3 (1,4) 0,2 (1,7)

3000m Marcha 1,2 (1,2) + 1,0 (1,3) 0,5 (1,5) - - -

5000m Marcha - - - 0,9 (1,3) 0,7 (1,3) 0,2 (1,7)

Lançamento do Peso B 1,5 (1,3) ++ 1,2 (1,3) + 0,7 (1,5) 0,6 (1,3) 0,5 (1,3) 0,4 (1,6)

Salto com Vara 1,8 (1,4) ++ 1,7 (1,4) ++ 0,6 (1,6) 1,1 (1,3) + 1,0 (1,3) 0,5 (1,6)

Salto em Altura 3,1 (1,3) +++ 2,9 (1,4) +++ 2,0 (1,5) ++ 1,5 (1,3) ++ 1,3 (1,3) + 0,7 (1,5)

Salto em Comprimento 1,8 (1,3) ++ 1,5 (1,3) ++ 1,0 (1,5) 0,9 (1,2) 0,8 (1,3) 0,6 (1,5)

Triplo Salto 1,5 (1,3) ++ 1,3 (1,3) + 0,6 (1,5) 0,9 (1,2) 0,7 (1,3) 0,3 (1,6)

Setores

Velocidade / Barreiras 2,0 (1,1) ++ 1,0 (1,2) 0,6 (1,2) 1,5 (1,1) ++ 0,8 (1,2) 0,6 (1,2)

Meio-Fundo 1,0 (1,1) 0,8 (1,2) 0,5 (1,3) 0,7 (1,1) 0,5 (1,2) 0,4 (1,3)

Marcha 1,2 (1,2) + 1,0 (1,3) 0,5 (1,6) 0,9 (1,3) 0,7 (1,3) 0,2 (1,7)

Lançamentos 1,5 (1,3) ++ 1,2 (1,3) + 0,7 (1,5) 0,6 (1,3) 0,5 (1,3) 0,4 (1,6)

Saltos 1,9 (1,1) ++ 1,7 (1,2) ++ 0,9 (1,2) 1,1 (1,1) + 0,9 (1,1) 0,5 (1,2)

Total 1,6 (1,1) ++ 1,1 (1,1) + 0,7 (1,1) 1,1 (1,1) + 0,7 (1,1) 0,5 (1,1)

Nota: A feminino (0,84m) e masculino (1,06m); B feminino (4kg) e masculino (7,26kg). OR: +, Pequeno; ++, Moderado; +++, Grande; 
++++, Muito Grande; +++++, Alto.
Fonte: Autores
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Tabela 3. Probabilidade (OR (IC95%)) dos atletas jovens participarem, serem finalistas ou medalhados 
nos Campeonatos de Portugal de atletismo de pista coberta (realizados de 1990 a 2019), com referência 
ao sexo dos atletas, e de acordo com as disciplinas e setores da competição.tores das competições.

Jovem vs. Sénior

Feminino Masculino

Disciplinas Participante Finalista Medalhado Participante Finalista Medalhado

100m 2.3 (1.2) +++ 1.4 (1.3) 0.8 (1.5) 1.4 (1.2) + 0.8 (1.3) 0.5 (1.5)

200m 2.0 (1.3) ++ 1.7 (1.3) 0.9 (1.5) 1.6 (1.2) ++ 1.3 (1.3) + 0.8 (1.5)

400m 1.5 (1.2) ++ 1.2 (1.3) 0.5 (1.6) 1.3 (1.2) + 0.9 (1.3) 0.7 (1.5)

100m Barreiras A 2.5 (1.3) +++ 1.6 (1.3) 1.0 (1.5) - - -

110m Barreiras B - - - 1.3 (1.2) + 0.8 (1.3) 0.5 (1.5)

400m Barreiras C 1.6 (1.3) ++ 1.3 (1.3) 0.8 (1.5) 1.4 (1.2) + 1.2 (1.3) + 0.7 (1.5)

800m 1.3 (1.3) ++ 1.2 (1.3) 0.7 (1.5) 0.9 (1.2) 0.6 (1.3) 0.5 (1.5)

1500m 1.0 (1.2) 0.7 (1.3) 0.6 (1.5) 0.7 (1.2) 0.7 (1.3) 0.6 (1.5)

3000 m D 0.8 (1.6) 0.4 (1.9) 0.2 (4.0) - - -

5000 m E 0.3 (1.4) 0.2 (1.5) - 0.2 (1.3) 0.1 (1.5) 0.1 (1.9)

3000 m Obstáculos F 0.9 (1.4) 0.8 (1.5) 0.4 (1.8) 0.7 (1.3) 0.6 (1.3) 0.3 (1.6)

10 000 m Marcha G 0.8 (1.3) 0.6 (1.3) 0.3 (1.6) 0.6 (1.5) 0.5 (1.6) 0.1 (3.1)

20 000 m Marcha H - - - 0.3 (1.5) 0.3 (1.5) 0.1 (2.2)

Lançamento do Dardo I 1.8 (1.3) ++ 1.4 (1.3) ++ 1.0 (1.5) 0.7 (1.3) 0.7 (1.3) 0.3 (1.7)

Lançamento do Disco J 1.5 (1.3) ++ 1.4 (1.3) ++ 0.7 (1.5) 0.7 (1.3) 0.6 (1.3) 0.3 (1.2)

Lançamento do Martelo K 2.0 (1.3) ++ 1.8 (1.3) ++ 1.0 (1.5) 0.8 (1.3) 0.7 (1.3) 0.3 (1.6)

Lançamento do Peso L 1.5 (1.3) ++ 1.5 (1.3) ++ 0.8 (1.6) 0.6 (1.3) 0.5 (1.3) 0.4 (1.6)

Salto com Vara M 2.0 (1.4) ++ 1.9 (1.4) ++ 0.7 (1.6) 1.2 (1.3) + 1.2 (1.3) + 0.7 (1.5)

Salto em Altura 2.3 (1.3) +++ 2.3 (1.4) +++ 1.3 (1.5) + 1.6 (1.3) ++ 1.4 (1.3) + 0.9 (1.5)

Salto em Comprimento 1.8 (1.3) ++ 1.8 (1.3) ++ 1.1 (1.5) + 0.9 (1.2) 0.8 (1.3) 0.6 (1.5)

Triplo Salto N 1.7 (1.3) ++ 1.3 (1.3) ++ 0.6 (1.5) 0.8 (1.3) 0.7 (1.3) 0.3 (1.6)

Setores

Velocidade / Barreiras 2.0 (1.1) ++ 1.4 (1.1) 0.8 (1.2) 1.4 (1.1) + 1.0 (1.1) 0.7 (1.2)

Meio-Fundo 0.9 (1.1) 0.7 (1.2) 0.4 (1.3) 0.6 (1.1) 0.5 (1.1) 0.4 (1.3)

Marcha 0.8 (1.3) + 0.6 (1.3) 0.3 (1.6) 0.4 (1.3) 0.4 (1.4) 0.1 (1.9)

Lançamentos 1.7 (1.1) ++ 1.5 (1.1) 0.9 (1.2) 0.7 (1.1) 0.6 (1.1) 0.3 (1.3)

Saltos 1.9 (1.1) ++ 1.7 (1.2) ++ 1.0 (1.2) 1.1 (1.1) + 1.0 (1.1) 0.5 (1.3)

Total  1.5 (1.1) ++ 1.2 (1.1) + 0.7 (1.1) 0.8 (1.1) 0.7 (1.1) 0.4 (1.1)

Nota: A feminino (0,84m); B masculino (1,06m); C feminino (0,76m) e masculino (0,91m); D feminino - 1990-1994; E feminino - 1995-2019; F - femi-
nino - 2003-2019 (0,76m) e masculino (0,91m); G- masculino - 2010-2019; H masculino - 1990-2009; I feminino (600g) e masculino (800g); J feminino 
(1kg) e masculino (2kg); K feminino - 1994-2019 (4kg) e masculino (7,260kg); L feminino (4kg) e masculino (7,26kg); M feminino 1994-2019; N femi-
nino -1991-2019. OR: + Pequeno; ++ Moderado; +++ Grande; ++++ Muito Grande; +++++ Alto.
Fonte: Autores

probabilidade de os atletas jovens do sexo feminino serem 
medalhadas na disciplina de salto em altura é moderada, e 
que a probabilidade dos atletas jovens do sexo masculino 
serem finalistas nas disciplinas de 200m e salto em altura 
é pequena.

No setor de velocidade, a probabilidade dos atletas 
jovens serem medalhados nos Campeonatos de Portugal 
é baixa nas disciplinas de 100m, 200m e 400m barreiras 
(OR: feminino, <0,9; masculino, <0,8), em consonância com 
as observações de: (i) Kearney et al. (2018), com atletas do 
Reino Unido 2007-2018 (OR: feminino, <0,6; masculino, 
<0,4); e (ii) Brustio et al. (2019), com atletas do top 100 da 
IAAF (2007-2018), em que a probabilidade de sucesso dos 
atletas mais novos nas disciplinas de 100m, 200m e 400m 
barreiras se revelou baixa (OR: feminino, <1,2; masculino, 
<1,1). Segundo Brustio et al. (2019), a probabilidade de su-

cesso dos atletas mais jovens, nas disciplinas de velocida-
de com barreiras (100m barreiras, 110m barreiras e 400m 
barreiras) aparenta ser menor em comparação com as dis-
ciplinas de velocidade plana (100m e 400m). 

O referido autor atribui maior relevância à diferença 
entre a altura de barreiras dos Campeonatos Nacionais 
jovens e a dos Campeonatos de Portugal (FPA, 2013), 
p.ex., a altura de barreiras nas competições jovens dos 
110m barreiras corresponde: (i) para as atletas Sub18 
do sexo feminino a 90.93% da altura das barreiras 
dos Campeonatos de Portugal (Sub18, 0,762m; sénior, 
0,838m); e (ii) para os atletas Sub18 e Sub20 do sexo 
masculino a 85,66% e 92,87% da altura das barreiras dos 
Campeonatos de Portugal (Sub18, 0,914m; Sub20, 0,991m; 
sénior, 1,067m). 
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Figura 2. Representação gráfica da probabilidade (OR (IC95%)) das atletas jovens do sexo feminino participarem nos Campeonatos de 
Portugal de atletismo de pista coberta (realizados de 1990 a 2019), de acordo com as disciplinas e setores da competição.

Fonte: Autores.

Figura 3. Representação gráfica da Probabilidade (OR (IC95%)) dos atletas jovens do sexo masculino participarem nos Campeonatos de 
Portugal de atletismo de pista coberta (realizados de 1990 a 2019), de acordo com as disciplinas e setores da competição.

Fonte: Autores.
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Figura 4. Representação gráfica da probabilidade (OR(IC95%)) das atletas jovens (Sub16, Sub18, Sub20 ou Sub23) do sexo feminino 
participarem nos Campeonatos de Portugal de atletismo de ar livre (realizados de 1990 a 2019), 

de acordo com as disciplinas e setores da competição.
Fonte: Autores.

Figura 5. Representação gráfica da probabilidade (OR (IC95%)) dos atletas jovens (Sub16, Sub18, Sub20 ou Sub23) do sexo masculino 
participarem nos Campeonatos de Portugal de atletismo de ar livre (realizados de 1990 a 2019), 

de acordo com as disciplinas e setores da competição.
Fonte: Autores.
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Em complemento, ressalva-se que embora o número 
de barreira seja igual, no Campeonato Nacional Sub18 
de AL os atletas jovens (Sub18) correm 300m (altura das 
barreiras: feminino, 0,762m; masculino, 0,838m) e no 
Campeonato de Portugal AL terão de correr 400m (altura 
das barreiras: feminino, 0,762m; masculino, 0,914m).

No setor de meio-fundo, nas disciplinas de 800m, 
1500m, 5000m e 3000m obstáculos, a probabilidade de os 
atletas jovens serem finalistas ou medalhados é baixa (OR: 
feminino, <0,7; masculino, <0,6). Os resultados observados 
são inferiores aos observados por Kearney et al. (2018) nas 
disciplinas de 800m e 1.500m (OR: feminino, <0,8; mascu-
lino, <0,7), e Brustio et al. (2019) nas disciplinas de 800m, 
1500m, 5000m e 3000m obstáculos (OR<1,0). Tendo em 
consideração o número reduzido de participações de atle-
tas mais jovens nas disciplinas de meio-fundo dos Campe-
onatos de Portugal, a observação anterior pode encontrar 
justificação nessa pouca representação de atletas jovens 
nas competições deste setor, especialmente no que res-
peita ao meio-fundo masculino.

No setor de lançamentos, observou-se que as atletas 
do sexo feminino apresentam maior probabilidade de ser 
finalistas ou medalhadas que os atletas do sexo masculino 
(OR: feminino, <1,0; masculino, <0,3). No entanto, estes re-
sultados são semelhantes aos observados por Kearney et 
al. (2018) nas disciplinas de dardo, disco e peso (OR <0,4), 
e por Brustio et al. (2019) nas disciplinas de dardo, disco, 
martelo, peso (OR: feminino, <0,9; masculino, <0,6). De fac-
to, segundo Hollings et al. (2014) e Kearney et al. (2018), 
os lançamentos (particularmente os lançamentos do peso 
e do disco) são influenciados pela antropometria e força 
dos atletas, deixando os atletas jovens em desvantagem 
em relação aos atletas mais velhos. 

Em complemento, deve ter-se em consideração que o 
peso dos engenhos dos Campeonatos Nacionais jovens 
(FPA, 2023) corresponde: (i) a 83,33% do peso do dardo 
dos Campeonatos de Portugal (feminino, 600g; masculino 
800g) para as atletas Sub18 do sexo feminino (500g) e a 
87,5% para o sexo masculino (700g); (ii) a 75% e 87.5% do 
peso do disco dos Campeonatos de Portugal (masculino, 
2kg) para atletas Sub18 (1,5kg) e Sub20 (1,75kg) do sexo 
masculino; (iii) a 75% do peso do martelo dos Campeona-
tos de Portugal (feminino, 4kg; masculino, 7,26kg) para as 
atletas Sub18 do sexo feminino (3kg) e a 68,87% e 82,64% 
para os atletas Sub18 (5kg) e Sub20 (6kg) do sexo masculi-
no; e (vi) 68,87% e 82,64% do peso do engenho utilizado no 
lançamento do peso masculino dos Campeonatos de Por-
tugal (7,26kg) para os atletas Sub18 (5kg), e Sub20 (6kg).

No setor de saltos, destaca-se que Kearney et al. (2018) 
observaram que em atletas saltadores (altura e compri-
mento) a probabilidade de os atletas jovens obterem su-
cesso era baixa (OR: feminino, <0,5; masculino, <0,2), e 
Brustio et al. (2019) também observaram que probabilida-
de de sucesso dos saltadores (vara, altura, comprimento e 
triplo) era baixa (OR: feminino, <0,9; masculino, <1,0). Em 
contrapartida, este estudo registou uma probabilidade 
mais elevada que a observada por Kearney et al. (2018) e 
semelhante à observada por Brustio et al. (2019), embo-
ra de magnitude pequena (OR: feminino <1,3; masculino, 
<0,9).

Por último, importa destacar que a escassez de estu-
dos centrados na probabilidade de os atletas mais novos 

alcançarem o sucesso (i.e., serem finalistas ou medalha-
dos) em competições de escalões etários superiores, e em 
competições de atletismo no contexto de pista coberta, foi 
uma limitação do estudo que condicionou a discussão dos 
resultados observado nos Campeonatos de Portugal de 
atletismo realizados entre 1990 e 2019. Ainda assim, pa-
rece-nos que este estudo também responde a uma lacuna 
identificada na literatura, caracterizando e quantificando a 
probabilidade dos atletas jovens (não sénior) participarem, 
serem finalistas ou medalhados nos Campeonatos de Por-
tugal de atletismo (competição sénior) realizado de 1990 
a 2019.

▼ CONCLUSÃO

A participação de atletas jovens nos Campeonatos de 
Portugal de atletismo (competição sénior) realizados de 
1990 a 2019 foi elevada (70-80%), e a percentagem de 
atletas jovens que repetem a sua participação com idade 
sénior foi de ≈25%. Em geral, e independentemente do 
contexto da competição (PC ou AL), a probabilidade de os 
atletas jovens serem medalhados foi baixa. No entanto, 
destaca-se que no sexo feminino a probabilidade de se-
rem finalistas na disciplina de salto em altura é grande, 
mas de serem medalhadas é moderada (PC) ou baixa (AL).

Havendo poucos estudos sobre esta linha e temática, 
principalmente relacionada com o atletismo, permite des-
tacar que este estudo possui ineditismo na área do atle-
tismo. O referido justifica a necessidade de mais estudos 
nesta linha temática, destacando-se a pertinência do es-
tudo das trajetórias de carreira dos atletas internacionais 
nos campeonatos de Portugal de atletismo, assim como da 
modelação do sucesso desportivo desses atletas em com-
petições internacionais de atletismo.

Em suma, parece-nos que este estudo é pioneiro no 
contexto Nacional, e disponibiliza informação atual e ob-
jetiva sobre a participação e desempenho dos atletas jo-
vens em competições de atletismo de um escalão etário 
superior ao seu, contribuindo desta forma para a reflexão 
e otimização dos modelos de desenvolvimento desportivo 
e de competição do atletismo de pista.
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